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Pela Imprensa | 

«A VERDADE» 

Entrou no Ió-aniversário o 
[nosso bem redigido é firme co- 

  

Arrastados pelo melhor |lantes. .. Tudo tem a sua lega republicano. «A Verdaden, 
e grande desejo de comu-| 
nicar com os leitores ami-| 
gos, ficamos, por vezes, | 

- privados dêsse desejo, tor-, 
nando-se para muitos um 
mistério êsse suposto afas- 
“tamento. Mas. decerto, não | 
será preciso ir à bruxa de 
Arada-para adivinhar as 
causas. Os efeitos, sentimo- 
los nós, como um ferro | 
quente... | 

Felizes daqueles indiví-| 
duos que, em ondas cur-| 
tas, vão, sabendo novas, a 
par de muita velharia, é| 
certo, mas sempre a gran-| 
de e potente máguina de! 
comunicação em ondas vai 
apanhando o que os ou- 
tros — nem todos — são 
incapazes de reproduzir, 
-não por falta de memó- 
Tia... 

Mas, tempo, belo tem» 

cera hortalica, principal- 
“mente os bróculos, nabi-| 
“<as e Outras infinidades de | 

   

comestiveis, é a-alegria do. 
lavrador, que vai empo-: 

época... 

O Qutono vai despindo 
o arvoredo, mutilando, 
desvastando o que ainda 
há dias era viço, beleza e 

perfume... 

'“Yito. 

  

Desfalque 

e cones 

ido Porto, que, sob'a boa orien- 
tação de Lino Figueirôa e Joa- 

Cali Salgado, não tem desme- 
Tecido a confiança dos sinceros 
| republicanos. ! 

Parabens a todos os que tra- 
'balham em «A Verdade». 

| «NOTÍCIAS DE COIMBRAn 
| 

Este nosso colega, que sé pu- 
'biíca na linda cidade do Mon- 
dego, defensor do comércio e 
“indústria, publicou um número 

Foi condenado no Tribunal da de 20 páginas com 39 gravuras, 
Boa Hora, em pena maior, Car- comemorando o:.5 de Outubro. 

'los Laydley Aguas, acusado de, E” um número muito bem cuida- 
em 1934, ter cometido o desfal- l O set S 

que de 16073800 na Liga dos| Adriano do Nascimento, assim 
Amigos dos Hospitais, onde de-jcomo o corpo re 

do, honrando o seu director, sr. 

dactorial do 
sempenhava as funções de cheie | «Notícias de Coimbrav, 
de secretaria. Muitas e muitas saiidações. 
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vigor no próximo 
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E COMO 
e ingenuidade id 
a resolução de transmiti-la ao go- 

ABublicou a folha oficial ms convencido de gue êste : 
lei. “a entrarem | ordenaria a entrega das 200 co-| NO» de 12: de Outubro corrente, 

diu 18, pelo! rõas que o homem pedia. 
De mão em mão. a carta doi 

LU 
O a MpriCciadde 

do pedido, tomou 

o dedos fiat igual é proibida «à exportação, 
/ cantando... ! re parar às do chefe do govêrno, 

reexportação, baldeação, e trâm- j ) que achou graça ao pedido e de- | 
Como o batel muda de, 

malas! OLINEI 
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Jd Jornal republicano, li- 
vt terário e noticioso, 

»defensor- dos-inte-. 
têsses do concelho. 
d'Oliveira do Bair- 
to eda região bair-. 
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RAINDOS BAIRRO. — =... 

NOTA OFICIOSA 

Em Defósa da Família 
  

Os jornais, revistas e tratados 
extranjeiros e os especialistas in- 
|telectuais viajados teem procura- 
do introduzir entre nós os meios 
e os processos usados lá fóra. 

se que atravessamos, um decal- 
que, uma cópia mais ou menos 
tconforme a êsses processos no 
capítulo da assistência social, té- 
“enica, médica e operatória. O 
Lar Português é especificamente 
rico de-amorável recato para 
dispersar os métodos háuridos 
nas sociedades à respeito das 
quais nada temos a aprender; e, 
o que nos podevir de fóra, não 
é melhor, nem mais puro, nem 

| mais interessante, nem mais di- 
jgno que o purissimo método 
'português, 

E" costume, lá fóra, cada povo 
evidenciar-se pela especificação 
de seus métodos de trabalho & 
de especialização; e por isso não 
vemos maior razão para que-os 
portugueses não - resolvam os 

[seus casos por métodos e prin- 
cípios legitimamente portugue- 
ses ou colhendo-dos muitos êr- 
ros cometidos por êsse mundo 

os evitar, E, nesta ordem inte. 
gral de ideias, que o N.º 25.036, 
'publicado-no «Diário-do Govêr- 

  

    

    

    

  Fam P 
  

procura solucionar o preconcei- 
to bastardo da intervenção dire- 
eta do Estado; nos: casos: varia- 
dos de assistência. 

BP? dificildizer mais que o re-| 

Não nos parece legítimo, ná cti- | 

dparo do 

que remetemos todos os interes- 
sados para êsse molde de pa- 
triotismo nacional. E' o Decreto- 
lei baseado nos traços inapagá- 

iveis da Constituição em seus 
princípios da defesa da família 

| como seio da maternidade e tnú- 
cleo donde promana o homem 
de manhã, o expoente da raça, 
O que tem de a representar sem 
vergonha nem abatimento mo- 
ral, Como particular é o génio 
português, particular se torna 
erguer a raça às culminâncias 
históricas que aos portugueses 
competem por processo natural- 
mente nacional. 

Não é, de facto, separando a 
Família com internamentos fóra 
do Lar Português que a moral 
social da Familia Portuguesa 
progredirá e atingirá o plano 
que lhe está reservado como mo- 
dêlo da Nação, As normas se- 
guidas na assistência pública com 
isolamento dos pacientes fóra da 
Familia acarreta os mais desafo- 

trados estados de dessoramento 
| familial, por meio do qual a mãi 

  

       
am sem o a 

à O amor materno. Institui- 
ção alguma pode substituir o 
amparo, o carinho, o amor de 
mai da familia. Tantas vezes a 
ausência da mãi se pronuncia, 

[em casos de maternidade, são 
tantos; perigos que os filhos su- 
portam sem condições de resis- 

m- 

'tência; e, outras tantas vezes que 

é desterrada dos carinhos dos. 

   

rumo! Tudo — quem sa- | terial de guerra, com destino à 

be? — por causa da solidifé- 
ricu esfinge X, rabujenta emo à realização, no térmitório | 

quasquer 
operações financeiras, que fuvo- | lhe dentro uma nota de. 100 co-| 
reçam, directa quindirectamen-. 

sempre mal disposta em | 
wirtude-das tais digestões!| 
mal feitas. 

Saúdosa madame éaque- 
laque só usava nas facas 
o pó de arroz! Não pinta- 
va o cabelo, deixáva-o em' 
branco, sua tôr, notando | 
se tom alegria o efeitodo, 
córte das suas madeixas, 
“mais compridas. Os seus| 
sorrisos éram belos, por- 
que nos mostravam a sua 

dentadura, tambem bran- 
ca como a neve. Quanto 
mais sorria, mais linda, | 

mais encantadora... Era| 
assim a galante mulher| 

ue marcou, e bem, a sua 

época de bailados. Mostrou 
o que era. Hoje não! E 
conhecida para muitos é 
desconhecida para a maio- 
ria. Não usa pós de arroz, 
pinta o cabelo'de fórma 
que nem uma branca dei- 
xa a atestar a idade... Pu- 
do encobre com os car= 
mins. ..: Mas a moda pas-| 
sará, para surgir outra 
mais simples: mais nobre, 
mais lógica, acabando-se 
com “as“drogarias ambuú- 

NI 

  

  

  
a Pe 

zito de armas, munições e mu- 

Trália é suas possessões, bem co- 

da República, de 

te, uguela nação. : 
Prúcedew o! gueêrno partu- 

quês de hurmonw, com à Socie- 

dude das Nuções. Jo” o procedi- 
mento, que decerto. convem «o 

nosso país. 

   

cídiu atendê-lo. Não quiz, 
rém, embaraçar o conselho de 
ministros com'o caso, mas não 
tendo naquele momento em seu 
poder as 200 cordas, pegou num 
envelope da presidência, meteu- 

rõas e endereçou a carta ao cam- 
| ponês. 
| Passados. dias recebeu-se na 
presidência do govêrno uma no- 

|va carta dirigida a. Deus e-em 
que se lia: 

uAgradeço-te, bom Deus, teres 
atendido o meu pedido. Mas, 
| para ja. outra vez, não mandes o 

  

po-| 
latório que precede o referido 
| decreto. Afigura-se-nos mesmo 
| dificil dizer “tanto. E”, porisso, 

| e erre 
e em cena ra mena arara enem 

moral pública no desempenho 
| dos cargos políticos. Nenhum es- 
| panhol, mesmo que não seja re- 
|públicano; se sentir de verdade à 
cidadania, poderá deixar de re- 
conhecer estas virtudes repub!i- 
(canas, 

E | sta, a boa, a verdadeira dou- 
Htrin d. Ainda que desagrade a todos | dinheiro pelo presidente do con- 

aqueles que, sem se lembrarem selho, porque êle fica com me- 

que tambem possuimos vastos | taden, | 
o | 

territórios. na, África, acham , | 
plena justificação parma atitu-| A. BOA DOUTRINA aire Re os e 
de dw. Júlia contra a Abisst- é o. | NOS que necessitam de expandir- 
e E a M grupo de intelectuais es- ce não só ,para obter matérias 
alo panhóis, em face do cha-| primas, mas, sobretudo, para eti- 

UMA HISTÓRIA o gr opta agares para a sua cres- 
ES o | Secacham envo 5 alguns po- cente população, que aumenta 

FAZ a giria dos jornais a Rr ç (da direita), assinou um sem cessar. De 1021 a 1934, à 
guinte história sueca, muito manifesto, onde se diz: população teve um acréscimo, 

semelhante a uma outra que já por quilómetro» quadrado, de 
aqui publicimos. Reprodizimo-, «Produziu-se na política espa-| 122 para 134, : 
la, no entanto, porque tem real- nhola um escândalo ante o qual, cMas quem os manda desen- 
mente graça; à pisos ; piada a sua volver assim tão desmedidamen- 

eficácia. No tempo: da monar- te à sua natalidade? 
«Um pobre camponês do Mor- quia escândalossemelhanteseram Acaso serão Os etíopes “os 

dland, vítima da mais negra mi- | abaiados, não chegavam a ter ofi- culpados?... : 
séria, resolveu dirigir-se a Deus, cialmente: estado público e tfa- 
em. pessoa, para solicitar-lhe au- ziam a delícia, dos que ialavam | REMATE .GÓMICO 
xílio; mas não confiando no pas- de ouvido para ouvido, id ; 
tor da aldeia, enviou-lhe a carta não sucedeu assim. Os orgãos | E” espantoso !—exclamava um 
assim dirigida: — A Nesso Se- do Estado tomaram couhecimen- | bêbado, no seu estado ha- 
nhor, no Céu. 'to do assunto e funcionaram nor-| bitual. Não me recordo já seo 

O encarregado do correio, na malmente. As Côrtes, com sete: médico me disse que não.bebes- 
localidade, remeteu a carta para | nidade e diligência entregaram a |se mais de oito litros por dia, ou 
Stokolmo, por «deficiência de en- nota de culpa aos Tribunais e mais de um litro em oito dias! 
dereço». O director geral abriu-a aplicaram, sanções às faltas: de Havia de Ser oito litros por dia! 

  

é QUEM TEM A CULPA? 
  

  

PARA justificar a ihvasão da | 

o chefe de familia é tentado no 
seu fôro mais intimo pela intro- 
dução de pessoas estranhas a 
seu lar. Não poucas vezes a au- 
séncia da mãi promove a desa- 
gregação da Familia ; e, a ausen- 
te ao regressar açcasa encontra 
o seu lugar ocupado. A assistên- 
cia como sistema generalizado a 
todos os casos tem destas ano- 
malias que .o Decreto-lei preten- 
de evitar promovendo. o maior 
amparo à Familia dentro da, Fa- 
milita. 

| E" evidente que o espiritodo 
legislador não nega o valor da 
Assistência fóra da Familia nos 
reasos nesólogicos que exijam ês- 
se tratamento. Antes pelo con- 
trário estimula as autarquias lo- 

tcaís, as Casas do Póvo, as Mise- 
pricórdias a melhorar os acttais 
recursos e os meios de que: já 
idispõem sem que, contudo, estas 
instituições percam nunca ;de 
[vista O pernicioso Íruto que acar- 
reta ao Lar Português a saida 
de qualquer de seus membros 
para um meio diferente, por me- 
lhor apetrechado que se nos afi- 
gure, não só pela reacção que 
possa sofrer como pelos  exem- 

  
plos-e descuidos que possaster - 
presenciado. 

Pelo referido Decretodei fica 
ciicialmente instituído o Lar Por- 
tuguês, como organização nacio- 
nal. A direcção dêste organismo 
| pertence ao Presidente do Con- 
(selho, Ministro dô Interior, Mi- 
;nistro/ da Justiça, Ministro da 
Instrução Pública: e ao Sub. 
Secretário do: Estado das Cor- 
porações e. Previdência , Social, 

| O mesmo “Decreto-lei prevê 

e



  

  

   

    

   
   

  

A terra é dura, pedregosa. esquiva; 
Mas teu arado plácido e tenaz 
“Fende-a, como escalpelo em carne viva, 
Do sono a acorda e as fôrças lhe refaz. 

: | 
Fiel à regra santa e primitiva 
Teu coração e teu suor lhe dás: 

“A SEVERA» 
Não se tendo podido exibir, 

porcausa de fórça maior, no 

rente, a grande fita sonora por- 

'las 9 horas da noite, para à rea- 
| lização. dêste importante espectá- 
culo cinematográfico, no Salão 

creio, desta vila. 
* 

No dia seguinte, 28, exibir- 
se-á tambem o importante: filme 

  

Pai, quê'por ela sé consome-e“priva, | 
ç eira: ERR A, sonoro — U Aventureiro de Flo- 

Filho, UM nela há de RODE SAR Aa jrença, delicioso, leve e simples, 
' que se vê e se escita com um 

Rm 
: | Re Md 

“Humilde lawraãlor. mestre dacvida: 
Quantas lições e simbolos'encerra 
Teu rude esfôrco, tua austera lida! 

      

f 

Com enxada, ou espada, ou verbo ardente, 
Todos temos um suleo a abrir na terra 
E mãos para espalhar qualquer semente, 

ALBERTO DE OLIVEIRA. 

o 

MOCIDADE 

  

  

  
  

  

So o se, Soros So VISOSC Do COS Il 

“para já executar, dentro do Or- 
«camento o auxilio legal, parta o 
-que autoriza as transferências| 
«das verbas precisas para tal fim. 

Os efeitos morais e materiais, 
«da mencionada Lei far-se-ão sen- é um cadáver que anda; está 

tir como estimuio benéfico, des- | marto em si mesmo e para a 
de que as autarquias focais é as sociedade, Um entusiasta, es- 
instituições particulares com-|1ã naturalmente exposto a 
presndam o seu papel e o ato equivocar-se, mas é preferi- 

valor é a dedicação que ao Esta- vel « um indeciso que nunca 
do Novo merece o culto da Fa-; se engana, ra 

milia. É : | OQ primeiro pode acertar, o 
a 'segundo nunca acertará. O 

Outubro de 1935.. entusiasmo é saude moral; 
É intensifica a mente e embele- 

za o corpo, mais que qual- 

  

o- 

Eden C. de Sangalhos, 

  

os À 
ra uma velhice optimista e 
feliz, E LESÃO À 

O joven entusiasta corta as 
amarras da realidade. e faz 
convergir todo o seu pensa- 
'mento até um ideal. Suas 
energias são postas em ten- 
são pela vontade, e aprende 
a perseguir a quimera so- 
nhada ; esquece as tentações 
egoistas que começam naico- 
bardia, adquire fôrças mo- 
rais, que os tibios e timora- 
tos desconhecem. 

O enamorado de um qual- 
iquer ideal — pois tristeza se- 
iria não ter nenhum — ê uma 

Esta florescente agre- 
“ miação da vizinha e labo- 

riosa' freguesia de Sanga- 
lhos, festeja. no dia 17 do 

corrente, o seu 4º aniver- 

sário, Como seguinte pro- 
grama: à   A's'3. hotas—Saiidação à ban- 
deira e salva de 21 tiros. 

A's 10 horas—Distribuição de 
um bôdo acs pobres da fregue- 

Um joven sem entusiasmo | 

sorriso descuidado do principio | 
ao fim: 

Os: bilhetes, a: preços verda- 
deiramente populares, já se en 

| contram à venda nos lugares do | 
rcostume, 

| 
| 

; f 
SPEENO - O - Coe 

Di Barra de Rei 
Em J0-11-1935. | 

| Como: o tempo, disponivel 
[não émuúito eo meio é pe- 
iqueno, nem sempre tem ha- 
ivido oportunidade de trans» 

imitir alguma coisa nesta pe- 
quena secção «Da, Barra de 

| Aveirop. E essa ajrazão que 

lexplica a falha que de vez 
em quando há va, comunica- 
ção de notícias daqui. Toda- 
via, a «Alma, Popular» não 
nos esquece, de maneira a 
que, sempre que seja possi- 
vel; nela não registe o que 
fôr havendo digno de men- 

SAQ, Z 
Obras do Porto— Estão a dar 

o último alento os trabalhos 
da exeenção da primeira fa- 
se-das obras, ou seja as que 
t 

que constarão da: segunda 
fase, espera-se que o seu pro- 
blema seja rápidamente solu- 
cionádo. pelas instâncias su- 
periores, às: quais estã sub- 
metido o ante-projecto res- 
pectivo, por fôrma a pode- 
rem iniciar-se nos principios 
da Primavera do ano próxi- 
mo, o que todos-cremos como 
certo. Como é do conheci- 
mento já de todos, consta es- 
sa segunda fase do prolon- 
gamento dos molhes — Norte 
e Sul, numa extensão de cen- 
|tenas de metros: 

Ainda mesmo só com 

  
as 

  

[chama que envolve quanto o obras que estão já, se notou 
sia. rodeia, no incêndio do SeU um magnifico efeito na en- 

"A's 13 horas—Prova ciclista, ! 
“para amadores, organizada por| 

um'grupo de amigos do Club. |, 
A's 15,30 horas— Conferência 

pelo” sr. dr. Afonso” Abragão, | 
ilustre Delegado do Instituto 
Nacional de Trabalho, grande 
sociólogo e distinto orador, que 
Targamente dissertará sôbre «Vi- | 
da Social, usando da palavra 

ânimo apaixonado. 
Os entusiastas contagiam 

os temperamentos afins, co- 
movyem-nos, transmitem-lhe a 
própria febre, até atrai-los ao 
seu caminho. Movidos por 
vontade firme, acionam como 
se tudo obedecesse ao seu 
gesto, como se os desejos, as 
palavras tivessem a fôrça do | 

outros oradores de mérito. Pre- 
sidirá à sessão, e é pública, o 

Divi istrito. a e Ê 5 
“E as/9] horas --Crandioso bai: Mexão que imprimem à pala- 

le, com variedades, abrilhantado |" 
por um repútado Jazz de Ovar,| 
«dedicado aos sócios e suas fami-| 

Jias. 3 

'iman, e esta se transmitisse 

José Ingenieros. 

; Ds 6 mm o 

na À Julgamento 
Desejando-lhe as maio- 

xes prosperidades, agra- 
-«Jecemos o convite que nos 

foi dirigido. 

Como noticiámos, começou 

na quarta-feira o julgamento, em 

| Aveiro, do ex-tesoureiro judicial 

'da comarca de Coimbra, dr. Luís 

: de Lemos Mendes de Oliveira, 

'continuando nó próximo dia 22, 

Já não vê bem? Necessita visto o ilustre presidente do tri- 

d'óculos? Procure na secção de bunal, dr. Meio Freitas, ter 

optica da Qurivezaria Vilar, em «observado que, para inteiro co- 

Aveiro, rua de José Estêvão, em | nhecimento dos factos, era ne- 

frente ao Banco de Portugal. ''cessário a presença da esposa do 

DS ge te 

'ao mesmo som da voz, à in-| 

jtrada franca que: todos os 
navios bacalhoeiros tiveram 
no regresso da safra dêste 
ano, Deve ter-se em atenção 
que alguns Bouve' que. bas- 
tante carregados, demanda- 
ram a barra em marês que- 
bradas, não se havendo re- 
gistado qualquer novidade 
[desfavoravel, o que até aqui 
|não sucedia. 
| Frota hacalheeira—A:da pra- 
ça d'Aveiro estã já toda, de 
regresso, em repouso nos 

seus ancoradoiros da' Gafa- 
nha. A pesca foi boa. 

je, na igreja paroquial da 

Joaquim Pinto da Cruz, em- 
ipregado na firma Waldemar 
'POrey, com a gentil e pren- 
idada menina Adriana Men- 

| 
Muitas felicitações a ambos, 

É E 

[ic Sm SC 

Doente 

Tem estado doente a sra D. Maria Geor- 
gina d'Azevedo Réu, muito digna chefe da 

Casamento—Realizou-se ho-. 

Gafanha da Nazaré, o enlace | 
matrimonial do nosso amigo | 

CREMA POPULAR 

CINEMA SONORO 

| 
! 

mal tuguesa— A Severa, foi marcado 
to próximo dia 27 dêste mês, pe- 

hos n A nt 
y 

Z 

AOS NOSSOS Assina 
EO GR À cd 
» Prevenimos os nossos es- 
'timados assinantes de ;Ma- 
'manrosa e Bustos, que teem 

   

próximo passado dia 5 do cor-/as duas-assinaturas-ematra- |“ 
|zo, de que estão encarrega- 
dos da sua cobrança naquelas 

[freguesias, respectivamente, 
|os nossos amigos, srs, Eduar: 
do Trindade e Albano Tava- 
res da Silva, esperando de 

  

  
ide Beneficência, Educação e Re-! todos o bom acolhimento dos 

| recibos. 

ecran é 

  

Canetas Conklin=Nozãe 
Com garantia eterna 

  

| 

| 

| 

Prestações e sorteios sema- 

nais. Tratar com 

António Simões Barata 

OLIVEIRA DO BÁIRRO 

   

  

Nomeação 

=Foót nomeado Juiz Conselheiro 
ido Supremo Tribunal de Justiça 
to desembargador sr. dr. Júlio 
"Augusto Sampaio Duarte; do vi= 
|zinho concelho de Anadia. 

| Tea é aunimmemsmem 

| Industriais de transportes 
| Todas as entidades singulares 
ou colectivas gue exerçam a in- 
| dústria de transportes-em auto= 
[móveis devem inscrever-se no 
respectivo Grémio dos Indus- 
(triais de Transportes, criado pe- 

» Gees 25.004, de 4 de Feverei- 
Lili 
à 

  

   

lo j ; 
ro O, porquê de contrário 
não' pôdem exercer a indústria 
[depois do dia 30 do corrente, 
|sendo-lhes, desta data em dian- 
te, apreendida toda a documen- 
tação. 

Os motoristas profissionais, 
[embora proprietários de carros, 
| podem associar-se nó Sindicato 
respectivo, ficando desta fórma 
(dispensados de pertencer. ao 
Grémio. 

  

A SORTE DR 
Vai nalguns meses visitei 

um vinicultor, meu compa- 
dre e meu amigo, que, che- 
gado à hora do jantar e para 
me gbsequiar, confidenciou 
que me daria um vinho, um 
vinhão, como êle dizia, que 
datava já de uns bons anos 
atrás, 

Veio a garrafa poeirenta,   
| trazida com carinhos nrater-| 
Inais, abriu-se com um silene! 
(cioso ritual, deitou-se nós.co- 
|posje provamos, 

"Da prova resultou uma ca- 
reta discreta, da minhá.par- 

  
  

  

   estar estragado o seu vinhão. 
Veio segunda garrafa, ter- 

ram igual sorte — careta e 
praga. 

A quinta foi resignada- 
mente esgotada, pois o vinhão 
anunciado «transformara-se 
em vinho quási mau e quási 
passado. : 

guejador amigo sabia tão bem 
como eu as razões do facto, 
de resto, simples. 

Fabricara-se um vinho que, 
provindo, embora, de exce- 
lentes massas, não fôra tra- 
balhado e tratado com desti- 
no ao envelhecimento, des- 
preocupando-se até o proprie- 
tário, se a natureza do vinho 
permitiria reservaá-lo para en- 
velhecer. 

E, confundindo, classificou- 
se de vinho velho, um vinho 
que era simplesmente — an+ 
tigo. 

No percurso pelo pais te- 
nho. verificado com mágua 
que não existem vinhos ve- 
lhos, isto é, não existem na- 
quela percentagem que seria 
[Heito esperar de um pais 
lcom a produção do nosso. 

|   

te e uma praga, da parte do 

demaaM af NE asia: po 

ceira e quarta e todas tive-| 

E" claro que êste meu pra- 

UM “VINHÃO, 
E" bom frizar que eu me 

refiro a vinhos de pasto e 
Inão a vinhos licorosos, por= 
que dêstes últimos creio que 
temos boas reservas, qualita- 

|tiva'e quantitativamente, 
No entanto, para não car- 

pregar de muito negras côres 
ro quadro, devo dizer ao leitor 
que por vezes temos provado 
maravilhosos vinhos velhos 
portugueses, dêsses que não 
veem até ao consumo, no res 
|tourante, e que, como dizia 
jum adorador de Baco, deyeim 
ser bebidos de joelhos, 
Apesar do que citei, sente- 

  

ue verificou |se entre nós a nécessidade de esses 
eriar reservas de vinhos, pa- 

jra tornar possivel que, num 
dia, de algibeira quente, o 
amador possa fazer um bom 
almoço regado a vinhos ve- 
[lhos portugueses. 

Pelo que tenho lido é ouvi-. 
do parece concluir-se que da 
eriação das adegas coopera- 
tivas nascerá a possibilidade 
de fazer reservas além dou- 
tros aspectos benéficos de or- 
dem social e económico. 
Vamos, pois, para essa so- 

lução, para que êsses vinhões 
portugueses não tenham a 
sorte do vinhão do meu com- 
padre e amigo, 

M. BR. 
| 

tem o 

'LAPISEIRA 

  

Foi achada nesta vila, no- 
dia 2 de Novembro, Bn- 
contra-se depositada na 
Administração do Conce- 
lho e entrega-se a quem 
|provar pertencer-lhe, pa- 
igando o custo deste anún- 
(cio. 

  
  

Número: de grande luxo e 

| 

Aceita inscrições 

vembro corrente 
| 

“Eva. do Nata 
centenas. de contos de ma-- 

donça, do Forte da Barra. gníficos prémios. entre os quais UMA CASA. 3 AU- 
TOMOVEIS, MOBILIAS, JOIAS, ete., ete, 
  

  

até ao dia IR de INo- 

"O agente 

Tem todas as dióptricas que | 
precise. PLS 

réu e do ex-ajudante de tesou- 

reiro st. Raposo. | 
: 

  António Simões Barata 
OLIVEIRA DO BAIRRO 

Estação Telégrato-Postal desta vila: Deseja- | 
! mes o seu breve restabelecimento,



“santo, 

* questão de sociedade comercial, 

* envolveram se em desordem vá- 

áureo das matanças dos. porcos, 

ALMA POPULAR y 

AmRAviS DO CONCELHO E DA REGIÃO meme st, Sa 
  

DOS NOSSOS CORRESPONDENTE Pe 
- Gabándines e cegacos de conto 

  

  

Bustos, f 
*,S. Martinho—Envio-lhes, leito- 

fes, as poticas notícias que se se- | 

“guem, em dia de S. Martinho, | 
data em que o velho rifão manda 

natar (com licença...) O porco 
éfurar O vinho. 

», Pelós modos, êste “milagroso. 
tal como deus Baco, é o. 

Protector, dos. amantes, da boa 
pingare por anto umelemento 

de considerável influência na so- 
lução da crise vinícola. 

Por-isso, que todos o feste- 
jem, bem festejado, devotos e 

  

devotas, e tambem 'aiFedenação !/ 
Desordem-Na noite dei quarta 

para quinta-feira, é por uima 

rias pessoas do lugar da Póvoa. 
Da contenda resultou ficar! 

com o crâneo fracturado o sr. 
José Joaquim Simões dos Lou- 
ros, que recolheu ao hospital de 
Agueda, ficando támbem grave-| 
mente contuso na cabeça o seu 

antigo sócio, sr. Sebastião Si 
mões Fabjano. 

Necrologia— ==Faleceu na Quinta | , 
Nova, vitima duma congestão, O 
sr. Manuel Avgusto Ferreira, 
que contava. pouco mais de 40 
anos, 

O seu entêrro, efectuado na| 
tarde da última sexta-feira, foi| 
bastante concorrido. Assistiu a| 
banda de música da Mamarrosa.| 

Xis. | 

  
Palhaçá, 12. 

Para o tribunal--Alpuns viti-| EZ 
cultores desta freguesia foram | 
remetidos ao tribúnal judicial de; 
aveiro, onde cm breve devem 
responder, “acusados de não ha- 
“verem Cestruido as enxertias, 
“nos prazos que lhes foram mar- 
cados. 

Salvo o devido respeito, é-ca-| 
so para dizer: «Em cima de car- 
ga... arrôcho». 

Novo médico — Acaba'de con- 
cluir a sua formatura em Medi- 
cina, na Universidade de Coim-, 
bra, o st. dr. Manuel Ferreira! 
Rebôlo, que, no penúltimo: do- 
mingo, chegou à Palhaça, sua 
xerra natal, onde teve uma cari- 
nhosa recepção, a que assistiu a 
banda de música da Mamarrosa. 

O tniovo médico, a quem cum- 
primentamos,. ficará aqui ajexer- 
«cer clinica. a 
“Agricultura — Diziam os anti- 

gos que «o que falta ao mês 
não falta ao ano». + 
Com efeito, após uma estia- 

gem de longos mêses, vieram 
abundantes. chuvas -«que--muito 

    

. alto dizemos que do programa | 

(lho de Agueda,. faleceu há, 

para homem, senhora e criança. | 
Diversos modelos, a dinheiro e 

a prestações mensais. 

'cônstará uma prova ciclista em | 

que se vão pôr em evidência "os 

seguintes estrádistas: como for-| , RR 

tes, Mário Berardo; e como fra Vende: 

cos, Mantel Santiago, duas gran- à 

des esperanças da terta—-o cen pa SIMÕES” BARAPA 

tro dé maior expansão do ciclis-. : agente com exclusivo em « 

“mo de Portugal. "| OLIVEIRA DO BAIRRO 
Melhoramento—No último nú-, 

mero, e na noticia com. esta, epi, 
grafe; dissemos »estar “quási con 
cluido o Sanatório, quando. ge] 
viamos ter escrito Dispensário.. 

Fica assim feita a devida rechiti-| 

CaçÃos a 
o GN. 

    

Bictoleta “Ponbada 
Tendo sido à souhda no dia” 

6 de Outubro, cêrca das 20 
jhovas ermeia; do-páteo de 

* Sebastião de Oliveira, da 
| Póvoa de Bustos, uma biei«| 
Icleta «B. So A.» quasi nova, 

requer ic mm 

Drogaria Medicinal 
wm indicar o seu paradeiro. 

     DE 

Alfredo Pereira Veiga e 
    $ 

  

ERÊ se 
| roge se ca UMA “cachorra | amarela,| 

y Quimicos! Especialida- com malhas brancas, que dá | 

des Parmacêuticas, dos pelo númé” de «Zara», nas 

melhores Laboratórios | imediações de Aguas Boas.| 

nacionais, Acessórios de | | Pede-se o favor, 

Borracha, 
nada, CPEnlia: Tintas | tó—Troviseal. 

Beryminosas,Liúpa me- 

| tais, a junto ea E 

aa “-Colmeias Móveis. 
Comissões, Consigna- 

ções” e Representaçõe es. 
| 

  

| 

Mudança é abelhas “de cor- 
5 é | tiços para as mesmas, uten- 

op otedo so | sílios para apicultura, cera 
moldada e mel puro centri- 
tugado. * 

Para se certificarem, agra- 
dece uma, visita, AOS seus 
'Apiários em Bustos - 

ade no faso: 

    

      

LUTUOSA 
Acaba de falecer numa 

casa de saude, em Lisboa, 
o nosso prezado amigo, sr. 
Manuel Francisco Rei, de 
Bustos. 

“* Dado o adiantado da bo-| 

        

Adolio R. E Almeida Ribeiro 
ADVSGADO 

rá em que recebemos tão | . Com escritório em frente-dos 
Paços do Concelho e junto à 

infausta notícia, Só DO Pró- E rmácia Barros, aceita! procu- 
'ximonúmero faremos con- rações e encarrega-se da co- 
digna referência. brança de dívidas. 

“io i Consultas--Quartas-feiras, das 
; 1).às-4 datarde; aos domingos, 

Em Segadais, do-conce-| das 10 à | da tarde. 

| 
dias o pai do nosso amigo. 
e assinante, sr. Joaquim. 
Mário Duarte, considerado 

mm ! WE ad 
Gu rea da Giesta, Qualidades garantidas. Vende 

e “| | Alberto A. de Carvalho — Costa 
Es ipodi adécit há dias | do Valado. 

  

Árvores de Fruto   
beneficiaram a agricultura. 

(ue 

Sangalhos, 12. 
: Porcos— Estamos ' no período 

que já atingem avultado núme 

ro. Agora é que-se nota a fala | 

daquele nosso. desditoso  mata- 
dor de porcos—o Grilo: 

em Aveiro o 

ade professor do Liceu, 
je do sr. 

pai muito 
Pnenão do nosso amigo. 

Francisco Ferreira 

  

: Alfaiataria Paris 
Severiano Ferréo: SERRA ERR 

ra Neves, professor primá- 
rio. 

  “Antônio Berne Cardoso 

Sentidos pizames às fa- "Elegância e bom acabamento é a 

; | divisa desta casa. — A sua obra 
é o seu verdadeiro réclâmo. mata enlutadas. + 

| OLIVEIRA DO BAIRRO   »Vinicultura—O vinho está sain- 
do pouco a pouco, mas por en-| 

quanto ainda se não nota eleva-| = 

mento de preço, que era O que, 

sé esperava. Os lavradórês estão” 

a esmorecer; mas, enérgicos co-| 
mo são, continuam a cultivar” E 
vinha esperançados na boa pro-| 
dução do ano que vem. Está-se .., 
efectuando a poda. E 

Eden Club de Sangalhos — O 
“baile efectuado no domingo es-. 
teve bastante EqncA nos e ani | 

mado. 
—Continua-se a trabalhar com| 

denodo para a festa do-aniver- 
sário do Club. A direcção, à 
vanguarda da qual se co 

bico tao É Caia ima des, etc; eles, vendem-sé na) Re- 

por consegiiência do tempo. Por |lojoaria Neves. 

      

ne Escnlards! 

  

pretender comprar qualquer má- 
quina de costura, usada, em bom VENDE 

Antônio Simões Barata  estido, por preços Feltiiaménie 
OLIVEIRA, DO BAIRRO |mo para alfaiate, etc. Fazem» -se 

4 Dão-se informações a quem 

| | 

————— o inouitras. Podem dirigir-se, tanto 
por correspondência como pes- 
soalmente, a 

Daniel da Silva Oliveira 
Eu orO LA 

(Pode ser procurado na Farmácia Central) 

- Relógios de bolso, paredi é 

o despertadores, estojos para brin-   

| Solas ingastáveis «Brocknana ' 

   
l erp com 150500 cao] 

mise . sa pd ão » 

Er E 

a quem a ti-, 
Agua Oxige- ver, “dê comunicar a João Pa, 

rreparações grátis nas mesmas é. 

  

e 

” Fibro-Cimento LUSALITE 
-Matarial fabricado com cimento e amianto, O 

“ he há de mêlhor pará a que a Séguir é indicado: 

Em chapas onduladas. é « Parastelhados e quaisquer ou- 
tras coberturas. 

| : 
Bm chapas lisas-. e 

Para tabiques, tétos, lambris, 
€ outras Variadíssimias apli- 

“eações. 

( Para toda a espécie de cana- 
va wa « C lizações, com diametros; desde 

( 50 a 400 mim. 
“Em tubes...   

ms Estes produto. que serpode Setrár Turar,'pús 
lir ou pintar, reune consideráveis vantagens sô- 
bre o que até hoje-se tem A para os'fins 
a que o mesmo se feavina, 

= Mostrúário e "esclarecimentos! 4 
du * 

Albecassis (Irmãos), Buzaglos & G.“ 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

SERES e eemememas S 
| A à RR 

. VENDE-SE 
| UMA CASA e aido, que per- 

: Heucia a Mari A 
Aliaiate habilitado em todos | tos (Tanioca), à Joana dos Ro 

os trabalhos para homens e se- | Bustos. reiro de 

nhoras, vai aos dias para casas! Quem pretender, lalieca/ Ni 
a Al- 

particulates. Faz um preço éco- 
no Melhores-referências da-! ae AAVAÇES FA Silva — BUS- 

!rão casas onde tem trabalhado. 
|- Todas as chamadas devem ser | 
peitas em carta fechada, ou diri- 

'gir-se ao próprio Bom emprego de capital 

| Dosé A. P. Silva | 
CE (Barbaças)* 

    
 ALONÇÃO. 

  

  

VENDE-SE uma casa, em es- 
tado de nova, que serve tanto 
| para vivenda como para negócio 
e de futuro; no centro da Praia 
do Farol.'Nesta redacção sé in- 
forma. 

Amoreira do Repolão 

OLIVEIRA DO BAIRRO - 

| 

TEMA : 7 Rar 

RE 
  

    

Bavyliss, Diana, Chase, Davy e Fadag 

* Acessórios para todas as marcas. 

W r 

chi cilista ii Porfndal 
NA SUA'FILIAL DE 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

exe ME SeSeNCSe atSeaCae SS Seat ae NL Sesc se se sc se sese 

Consultai a 

  

imrmeent= EEE TONEIS 
Máquinas de Costura Abílio Nápoles | Uni balkeiro, um lagar de 

madeira, uma dorna, tres 
ADVOGADO pulverizadores, uma torpi- 

surda Fepo um esmagador, um sin- 
cno e ma o AGUEDA is utensílios de ade 

'ga, vende muito barato Ma- 
nuel da, Silva, Teixeira, em 
Oliveira do Bairro... Aceita procurações na comar 

ca de Anadia. Aos domingos, até, 

ás treze horas, pode ser procu-| 

ado e em Barrô. 

  

Máquinas de costura Pfaff, 
[as pnclho res: Controntem e 

“dade e Condições. “ar "venda" na. 

Relojoaria Neves.  



“ANTÔNIO DE FREITAS 

RNRRENRAHERE ERERRAENNARA 
[SIC ISIC CBS SL IAC ILS | Armazem de azeites finos e de consumo. Em latas de 30 litros. 

sSANTOS DELGADO 
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2 (Massa Fosfórica AIRUG (Fulminante) 
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4 ALMA POPULAR 

RE ICILICIC HE ICICI SAIO 3RIC2EIC CIC IE DEICIESÇOS | 

OFICINA DE GANTARIA | 
1 

= DE = 

Mamarrosa 

  

Contratam-se jazigos e capelas, tanto grandes como pe-| 

uguenas. Confeccionam-se mausoleus, campas, tumulos e estatuas | 

"para sepuleros. E ; | 

Ha sempre pias pura cosinha, e tudo o que diz respeito 

a obrá de cantaria. Seriedade nos negocios. | 
| 

 PEICIEICICIESCIC ICI SEIO ICICICICIE NIE SCICICIOIS 
  

! 

EXNANKEEKNNAR ERNKKARNHAN | 

PRODUTOS PARA VINHOS | 
Antônio Lais Pisco 

A Farmácia Central, de OIÀ, tem em de- | 
pósito grande quantidade de produtos para trata-, 
mentos de vinhos, que vende aos melhores preços do | Previne todos os lavradores 
mercado, fazendo descontos vantajosos aos revende- | do concelho de Oliveira do Bair- 

ro para que não vendam as suas 
dores. a 

Comprar todos êstes produtos na FARMÁCIA 
CENTRAL, de Oiã, é ter a certeza de ganhar di- 

mheiro. 

| 

  

    

Tratado Geral de Agricultura 
Obra muito útil a todos os lavradores, agricultores, enges 
nheiros agrônomos, regentes agricolas, alunos de escolas 

agricolas, e a todos que se dedicam à agricultura. 

Cada número de d2 páginas: 2880 

Fsiblioteca Agricola 

  
  

  
Rua de S. Bento, 279-1.º — LISBOA 

“+ 
SÉ SC dd dação 

E : | 

RRNBARANARKE ESG 66 pEaM aC de mM aRaGaE 

8 

Farmácia Central & 
% 

> 

: Ay 8, “Médico 

O | À Em |, Consultas em Bustos, ás terças 
s e sextas-feiras, das 10 ás 12) 

Horas. , 

= Formicida <AIRUG» 
O maior destruidor das formigas. 

boa, Rua-Francisco Sanches — 2:000 frascos. 

  

B 
5% 
8 

Encomenda feita pelo Sr. José Nunes Coelho, de Lis- ú 

Para a destruição dos ratos e ratazanas. 

Encomenda feita pelo Sr. José Nunes Coelho, 
de Lisboa — 500 frascos.   

“* Pór estas vendas se prova que êstes artigos 

são talvez os melhores do mercado, para a com- 

pleta destruição das formigas.e dos ratos. 

Descontos vantojosus aus revendedores 

& 

o 
8 
% 
O 

é 
8 

III II ALIADA DO SSI IA DEI OIE ICT 

Elisio Sucena 
a 

Almeida Ribeiro 
Advogados em Agueda 

Entarregam-se de todos 
serviços na comarca de Anad 
onde dão consultas ás segundas | 
e quintas-feiras. 

Escritório junto á Casa Espa- 
nhola, o Chiadinho. 

| “Ama Popular, 

  

  

  

Assinaturas 

Por ano — Pagamento adiantado 

Portugal, E 7850 
Possessões port. e Espanha 15800 
Outros países + «o 20800 

Número avulso, $50 

Anúncios e comunicados 

Cadatinha + +. SM 
Reépetições, bis ovo 560 

Permanentes, contrato especial. 

Para os srs. assinantes, 10 ojo de 

  

  

desconto: | rem 

h een 
RANERNE IAM | 

marreiro 

bôrras de vinho esarro sem p 
meiro o consultarem, pois paga 
sempre por melhor preço do que 

| qualquer outro seu colega. Bôr- 
ra por almude tanto compra co- 
mo troca por aguardente. 

Amoreira do Repolão 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

  

o fitbitttidio 

  

  

Q. 

BRARRKANANRA ANNKANNAAA 

Fábrica Cerâmica ij, 
a 
% 

x GUERRA & GRUZ, bh.“ 
os | 38 (Próximo à Estação do Caninho de Ferro) 

X 
ps 
x 
x 

HS
 

| 
! | 

: 

ia 
| Agueda 

TELHA MARSELHA, EMINIUM (Mourisca), 
estilo romano, e TIJOLOS de todas as quali- 

; Pe dades DE mi   

sg Pedimos para não comprarem sem consultar 
% os nossos preços e vêr a qualidade do nosso 

material. — Descontos aos revendedores. 

BRNEREANHAA RX MINI 

ATENÇÃO! 
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Manuel Seabra de (Morais, residente 
em Oliveira do Bairro, ua qualidade de empregado 
comercial, previne os seus estimados amigos de 
que, sempre que precisem de confrontar preços 

: ou da sua visita aos seus estabelecimentos, o or- 
denem por um simples postal, que êle se fará 

| acompanhar dos seus mostruários, como seja vi- 

nhos licorosos e seus derivados, as afamadas 
prensas Ducher, os maguilicos esmaltes da 

ri-|j Minchim e os aperleiçoados vidros da Marinha 
Grande. 

AZEITES Mendes, Aires & Rodrigues, 1.º 
(TELEFONE — 82) 

Worres Novas 

    
  

  

PES Em barris de 100 litros. Em bidons de 800 litros. 

Armazem de avião e fava, para sementes e alimêntação de gados. 

SE o Armazem de grão de biço. 

bis Trabalhos Be Enviam preços, ou o seu visjante e representante 

Se o Tipográficos [SE AUGUSTO COSTA 
ELO o ano od Quinta Nova — PESSEGUBIRO DO VOUGA 

e, | 
ve = TODOS OS GÊNEROS 

  

(ey 

  

1 

lts Fabricante de Licores, Xaropes, Cognacs, Genebras, Wisky. 
Depósito de Vinhos Finos. 

  

o REI E (sa .da R.— O bel lhau i é, Carimbos de borracha | eige Met Hipp eta bacalha pera o bom azeite, é bom, 

61 E) Ig | E Executam-se na em | 

ps rrP. popuLAR [PE 0909800506688-Cesoso000e0e 

% 

SO : 
“ks Oliveira-do Bairro 
PCA     

  

Residência e consultório em 

  

Troviscal. | nem canos, nem alcatruzes. A água sobe 
OROXOKOKONO agarrada arum cadeado de arame. Maravi- 

Guias de depósito 

Para ajudantes de postos do 
Registo Civil, vendem-se na 
Tipografia da ALMA POPU-| 
LAR. : Representante nos concelhos de Vagos, Ilhavo, 

, Aveiro, Agueda, Anadia, Oliveira do Bair- 
GREORSREXENEA «ro e Cantanhede 

  

Lourenço de Almeida. 
Solicitador encartado 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

Extractor Pinhão 
    

Lavradores! Acabaram-se os poços fun- 
dos! 

Onde não chega uma bomba, chega sem- 
pre o Extractor Pinhão, máquina sim- 

ples e interessante que arranta desde 8 a 40 
mail litros de água por hora. Não tem buchas, 

lhosa:sinvenção: do Snr. Jerónimo R. Pinhão, 
de Figueiró dos Vinhos. 

Ver para cerer ! 

Joaquim de Oliveira Sérgio 
OQUCA — VAGOS 

BBOGHSGUSOSE SCUUCOGS0SO 
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